
S O 
, Itecuo de Jatene 

OTruinistro da Saúde, Adib JaQ% 
ten4ecuou da sua determinaçãrn 
da semana passada e decidiu can-
Maro pagamento de 131.665 fa 
turade Autorizações de Interna;: 
çãofflospitalar (AIHs) considera 
das fraudulentas. As faturas, qué±':  
totalizam R$ 35 milhões, forant 
emitidas por hospitais convenia-
dos ,ao Sistema Unico de Saúde 
(SUS) e rejeitadas pelo serviço de 
informática do sistema único (Da-
ta-SUS). 

Na terça-feira, a Procuradoria-
Gera1. da República no Rio deter-
minou à Polícia Federal a abertu-
ra de, inquérito para apurar as res-
ponsabilidades de Jatene no paga-
mento das AIHs. No pedido de 
abertura do inquérito, o procura-
dor:André Barbeitas argumentou 
que aTdecisão pode configurar cri-
me de peculato. "É preciso apurar 
de quem é a responsabilidade pelo 
pagamento dessas autorizações, já 
que elas foram rejeitadas pelo sis-
tema", disse Barbeitas. 

Entre as fraudes cometidas em 
AIHs por hospitais e clínicas con-
Veniados em todo o Pais e detecta-
das 'belos técnicos de informática 
do SUS estão o pagamento de se-
te di.s de internação de um pa-
ciente com gripe. A fraude mais 
freqfiénte ocorreu quando médi-
cos descreviam que os pacientes 
haviam sido tratados de broncop-
neuthonia e tinham apenas gripe. 
Foram constatados. 125 mil casos 
semelhantes. As outras 6 mil frau-
des foram de excesso de pacientes 
em V,ospitais com capacidade de 
leitos menor do que a quantidade 
de pe-Ssoas que diziam internar. 

Na semana passada, ao liberar 
o pagamento das AIHs, Jatene 
disse que sua iniciativa visava a 
evitar que as instituições "que-
brassem". A decisão recebeu criti-
cas dos parlamentares, que alega-
ram que seria . constrangedor de-

, fender a criação de um novo im-
posto (a Contribuição sobre Mo-
vimentação Financeira, destinada 
à saúde) enquanto o governo gas-
ta dinheiro com o pagamento de 
faturas fraudadas. 


